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recuará na reforma agrária 
Ponta Porá, MS — O Presidente José 

Sarney, ao visitar a Fazenda Itamaraty, 
um dos maiores latifúndios produtivos do 
País; com 50 mil hectares, disse que o 
Governo não está recuando em sua pro
posta de promover o Plano Nacional de 
Reforma Agrária (PNRA). 

O plano caminha normalmente e ja
mais deve ter ingerências com quem 
produz — salientou Sarney, afirmando 
que # reforma agrária é um compromisso 
da Nova República e que pessoalmente, 
está 'fão seguro — quanto ao apoio à 
iniciativa — que tem dito sempre que é o 
carro-chefe de seu Governo". 

Em rápida conversa com os jornalis
tas, após almoçar com autoridades e 
várias proprietários rurais declaradamen
te contrários à reforma agrária (entre eles 
o dono da Itamaraty, Olacyr de Morais), 
o Presidente reafirmou que a preocupa
ção do Governo é aumentar a produção 
de alimentos, e não criar "situações de 
intranqüilidade". 

Sarney chegou a Ponta Porá às 
8h30rnin, em companhia dos Ministros 
Pedro Simon, da Agricultura, Afonso 
Camargo, dos Transportes, Nelson Ri
beiro, da Reforma Agrária e Desenvolvi
mento Agrário, e o Ministro-Chefe do 
Gabinete Militar, Bayma Denis. 

Após o desembarque no aeroporto 
da fazenda, o Presidente da República e 
sua comitiva visitaram armazéns, labora
tórios de pesquisa com soja e um trigal, 
descendo várias vezes do ônibus para 
observar a cultura e o trabalho de uma 
dezena de colheitadeiras. Cercado pelos 
fotógrafos, Sarney tomou a iniciativa: — 
Acho melhor eu entrar primeiro e vocês 
me pegam voltando aqui no meio deste 
trigal, hein, pessoal? 

O Itamarati anunciou oficialmente 
que o primeiro encontro entre os Presi
dentes do Brasil, José Sarney, e da 
Argentina, Raul Alfonsín, ocorrerá na 
fronteira entre os dois países a 29 de 
novembro. Os dois vão inaugurar uma 
ponte sobre o Rio Iguaçu, ligando as 
cidades de Porto Meira e Puerto 

/littazú. 
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Sarney (ladeado por Olacyr e Sodré): não a ingerências cias I 


